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APRESENTAÇÃO

O ensino é o processo de construção do saber com a apropriação do 
conhecimento historicamente produzido pela humanidade. A Química representa 
uma parte importante de todas as ciências naturais, básicas e aplicadas. O Ensino de 
Química contribui para formação de cidadãos conscientes, ou seja, ensinar Química 
com um intuito primordial de desenvolver a capacidade de participar criticamente 
nas questões da sociedade. A abordagem aplicada em sala de aula deve conter 
informações químicas fundamentais que forneçam uma base para participação nas 
decisões da sociedade, cônscios dos efeitos de suas decisões.

Assim, este e-book possui vários trabalhos selecionados que abordam o 
Ensino de Química, utilizando metodologias e ferramentas facilitadoras do processo 
de ensino-aprendizagem. Além destes trabalhos, são apresentados neste volume 
Pesquisas em Química.

A pesquisa é o processo de materialização do saber a partir da produção de 
novos conhecimentos baseando-se em problemas emergentes da prática social. As 
pesquisas em Química abrangem diversas outras áreas do conhecimento, podendo 
estar relacionadas ao avanço tecnológico, otimização de técnicas e processos, 
melhoria de produtos, entre outros. 

Este e-book traz para você leitor uma oportunidade de aperfeiçoar seus 
conhecimentos em relação ao Ensino de Química e às Pesquisas em Química, 
fortalecendo ações de ensino-aprendizagem para aplicação em sala de aula, 
assim como abrindo novos horizontes sobre sínteses, processos e propriedades de 
produtos para aplicação em benefício da sociedade e meio ambiente.

Bons estudos.

Carmen Lúcia Voigt
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RESUMO: O uso de atividades lúdicas em 
sala de aula ainda é uma atividade pouco 
explorada, e tem ganhado cada vez mais 
espaço entre os educadores, e sobretudo pode 
ser uma maneira de despertar o interesse do 
aluno pela Química, além disso, colabora como 
ferramenta de transformação desse aluno em 
termos sociais, direcionando-o a uma vida 

integrada com a sociedade (BERGAMO,2012). 
De certo, a utilização do lúdico, que inclui 
jogos, brinquedos e brincadeiras, pode não 
representar de imediato um aprendizado, mas 
com certeza desenvolve potenciais no sujeito, 
até mesmo quando são encaradas como passa 
tempo, proporcionando mais oportunidades 
de se abastecer intensamente o educando de 
informações e conhecimentos, com base nas 
várias simulações e fantasias que executa 
(SOARES, 2013). O método aplicado a esta 
pesquisa apresentou caráter qualitativo, 
objetivando a obtenção de dados descritivos 
mediante o contato direto do pesquisador com 
o objeto de pesquisa, buscando entender os 
fenômenos pela perspectiva dos participantes da 
situação estudada. Nesse hiato, o público alvo da 
presente proposta foram 45 alunos e 1 professor 
do 3º ano do Ensino Médio, pertencentes à 
rede pública estadual da cidade de Grajaú-
MA. Observou-se a turma selecionada, bem 
como aplicação de questionário com os alunos 
e professores, com o propósito de discutir 
sobre os problemas no ensino de Química e 
como os jogos são aplicados em sala de aula. 
Executou-se a proposta do jogo pedagógico 
“Trilha Orgânica” de Química, relacionado aos 
conteúdos previamente trabalhado, onde os 
resultados demonstrados, levam a afirmar que 
a atividade teve uma boa aceitação por parte 
dos alunos. Em síntese, compreendeu-se que, 
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o recurso lúdico deve estar sempre aliado a objetivos pedagógicos, com intuito de 
estimular o aluno na apropriação de conhecimentos acerca dos assuntos propostos.
PALAVRAS-CHAVE: Química. Jogo. Lúdico. Aprendizagem.

TEACHING AS FACILITATOR TOOL SET IN CHEMICAL TEACHING FOR 
STUDENTS OF 3RD YEAR OF HIGH SCHOOL

ABSTRACT : The use of recreational activities in the classroom is still a little explored 
activity, and has been gaining more space among educators, and above all can be 
a way to arouse the student's interest in chemistry, besides, collaborates as a tool 
of transformation of this student in social terms, , directing it to a life integrated with 
society (BERGAMO, 2012). Of course, the use of playfulness, which includes toys and 
games, it may not immediately represent learning, but it certainly develops potential 
in the subject, even when viewed as a hobby, providing more opportunities to provide 
the learner with intense information and knowledge, based on the various simulations 
and fantasies it performs (SOARES, 2016). The method applied to this research was 
qualitative, aiming to obtain descriptive data through the direct contact of the researcher 
with the research object, , seeking to understand the phenomena from the perspective 
of the participants of the studied situation. In this hiatus, the target audience of this 
proposal were 45 students and 1 teacher of the 3rd year of high school, belonging to 
the state public network of the city of Grajaú-MA. The selected class was observed, as 
well as a questionnaire with students and teachers, with the purpose of discussing the 
problems in chemistry teaching and how the games are applied in the classroom. The 
proposal of the pedagogical game “Organic Trail” of Chemistry was executed, related 
to the contents previously worked, where the results demonstrated, lead to affirm that 
the activity had a good acceptance by the students. In summary, it was understood 
that the playful resource must always be allied to pedagogical objectives, in order to 
stimulate the student in the appropriation of knowledge about the proposed subjects.
KEYWORDS: Chemistry. Game. Ludic. Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, é comum ouvir falar das dificuldades que a educação tem 
enfrentado no que diz respeito à aprendizagem. Devido à inserção de tecnologias 
cada vez mais atraentes, despertar o interesse dos alunos para aprendizagem vem 
se tornando uma tarefa cada vez mais difícil para o educador. Desse modo, faz-se 
preciso criar novos métodos, em que os alunos possam enxergar o aprendizado de 
forma menos complexa e mais atrativa.

A maioria dos problemas de ensino se deve à maneira como o aluno vê a 
disciplina. Mormente as da ciência, por serem consideradas de maior dificuldade, 
geram uma barreira para o discente. Portanto, o professor deve, com a ajuda de 
recursos didáticos, mostrar ao aluno que é possível aprender de maneira prazerosa 
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e, consequentemente, ter um ensino útil e de qualidade (SOARES, 2016).
Também são encontrados problemas com relação à formação inicial de 

professores, que, na maioria dos casos, não têm possibilidade de aprimorar seus 
conhecimentos pedagógicos, concluindo o curso sem pelo menos uma preparação 
mínima para entrar nas salas de aula. A preparação é o resultado da experiência, e 
a experiência deve ser adquirida na formação inicial. No entanto, como falta isso, o 
resultado, infelizmente, são aulas mal ministradas, conduzidas de maneira insegura 
e sem recursos didáticos, o que também leva à má formação do alunado. O grande 
desafio é romper com a malformação dos professores de geração em geração 
(BRASIL, 2007).

Há também a concepção de que o ensino de química é representacional, ou 
seja, é abstrato e necessita de memorização, o que, por sua vez, gera falta de 
interesse por parte do aluno. Contudo, com a inserção de novas ferramentas de 
ensino, o que se espera é motivar os alunos ao prazer de estudar química.

Diante do exposto, esta pesquisa pretende demonstrar como os jogos didáticos 
podem ser úteis nas salas de aula e também contribuir para o processo de ensino-
aprendizagem. Para que isso aconteça, o professor precisa estar preparado, pois 
haverá muitas perguntas sobre o conteúdo a ser abordado no jogo, bem como a 
inserção de uma nova ferramenta de ensino. Segundo Soares (2016), deve-se 
compreender que aprender brincando não é o mesmo que brincar de aprender.

Nessa seara, este trabalho tem por objetivo geral criar, elaborar/confeccionar 
e aplicar um jogo didático para alunos do nível médio de ensino. Tem também o 
objetivo de chamar a atenção do discente para a aula, facilitar-lhe o entendimento 
de conteúdos químicos através de uma atividade divertida e prazerosa, além de 
melhorar a relação professor-aluno. 

A execução do projeto possibilitará um melhor preparo dos estudantes na 
disputa por vagas nas instituições federais de ensino superior, já que a disciplina 
de química é importante para esse intuito. Ademais, aventa-se a possibilidade de 
ocorrer o maior incentivo para que os alunos possam participar do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM).

O presente projeto justifica-se pela necessidade de compreensão da dinâmica 
escolar, um processo amplo em virtude da variedade de experiências, permitindo 
reconhecer as individualidades e agir no meio social. Assim, a escola pode auxiliar 
nesse processo, propondo a elaboração de um projeto político pedagógico pautado 
na totalidade e nas contradições das relações societárias de classes. Inserida nessa 
problemática, a instituição escolar desenvolve um papel importante, pois é também 
responsável pela modificação e melhoria da vida dos indivíduos.

Como uma das queixas mais constantes, sem dúvida, é a falta de interesse, 
concentração e motivação dos alunos nas atividades acadêmicas, o ensino por meio 
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do lúdico é uma das alternativas que ora se apresenta. 
Existem muitas questões que podem tentar justificar as razões pelas quais 

ocorre a falta de concentração por parte dos alunos em sala de aula. Desse modo, 
trabalhar o lúdico em sala de aula poderá auxiliar na solução dos questionamentos em 
torno do desinteresse dos educandos e em relação à perspectiva que eles possuem 
sobre o conteúdo a ser aprendido. Supõe-se que o aluno, por meio do lúdico, poderá 
desenvolver o raciocínio lógico, pensando com agilidade e estratégia, melhorando 
seu poder de concentração e sua criatividade, abstração, organização de elementos, 
tomada de decisão, visão espacial. De mais a mais, pode treinar a memorização, o 
que auxiliará todas as disciplinas.

2 | 	UTILIDADE E OS DESAFIOS DO ENSINO DE QUÍMICA

A química é uma ciência presente no cotidiano do homem há muitos séculos e 
exerce uma colaboração significativa. Estuda a matéria e suas transformações e, na 
escola, faz parte do quadro de disciplinas acadêmicas. 

Qualquer relato sobre o ensino e aprendizagem das ciências precisa levar em 
consideração a natureza do conhecimento a ser ensinado (DRIVER, 1999). Nesse 
sentido, o conhecimento químico possibilita às pessoas uma leitura de mundo 
diferente, pois, através dele, é possível entender diversos fenômenos. E essa visão 
mais ampla permite que os indivíduos se integrem à sociedade de forma mais ativa 
e consciente. Dito de outro modo, a química é uma ciência fundamental para a 
compreensão de mundo.

O estudo da química contribui de maneira significativa para a compreensão 
de assuntos presentes em nosso cotidiano, com o meio ambiente e até mesmo 
processos que acontecem diariamente em nossas vidas, como metabolismo e 
ação de medicamentos, tornando, assim, o indivíduo mais crítico e ativo no mundo 
em que vivemos (SILVA, 2012, p.14).

Chassot (2004) mostra que é importante não simplesmente ensinar química, 
mas tem-se a necessidade de fazer educação por meio do ensino de química, para 
tornar o ensino mais útil na formação de cidadãos capazes de agir criticamente na 
sociedade.

O ensino de química enfrenta grandes desafios, porque, na maioria das escolas 
brasileiras, ele tem sido de forma mecânica, distante de aspectos formadores 
(SANTOS; et al., 2007), o que torna o ensino pouco estimulante e atrativo. Esse 
ensino, tão arcaico e monótono, acaba gerando certo desinteresse e desatenção 
por parte do aluno em relação à disciplina de química. Perante esses desafios, o 
insucesso gerado pelo modo como a química vem sendo trabalhada em sala deveria 
ser um alarmante para os atuais e futuros professores de química pensarem em 
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meios de potencializar o ensino dessa ciência. 
Via de regra, o conhecimento químico possui uma linguagem muito própria, 

contendo bastantes símbolos, fórmulas, equações químicas, etc. Muitas vezes, essa 
linguagem mais simbólica é uma preocupação, por se tratar de uma linguagem que 
possui suas construções próprias, completamente diferente da linguagem cotidiana. 
MORTIMER (2010) destaca que aprender a linguagem química é fundamental, visto 
que aprender ciência depende da aprendizagem da linguagem científica.

Urge, então, apresentar algo mais criativo e interessante para os alunos, ir 
além dos meios didáticos e oferecer um aprendizado mais integrado com o exercício 
do raciocínio e a apropriação de conteúdo. O desenvolvimento e aplicação de 
jogos didáticos constituem, pois, um estímulo aos estudantes do 3º ano do ensino 
médio, para estudar química de uma forma divertida e aumentar o interesse desses 
estudantes em busca do conhecimento. 

2.1	Lúdico no ensino

Originalmente, os termos lúdicos e ludicidade eram associados ao jogo, ao 
brincar e ao movimento natural, entretanto tais termos passaram a ser reconhecidos 
como traços essencialmente psicofisiológicos, ou seja, uma necessidade básica 
da personalidade do corpo e da mente no comportamento humano. Assim, lúdico 
e ludicidade se apresentam como vetores de desenvolvimento das habilidades 
psíquicas e fisiológicas (CHASSOT, 2004). As implicações das necessidades lúdicas 
extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo, de modo que tais termos 
deixaram de ser simples sinônimos de jogos e brincadeiras. O lúdico faz parte das 
atividades essenciais da dinâmica humana, trabalhando com a cultura corporal, o 
movimento e a expressão.

 Constitui-se em um considerável processo de construção de saberes, 
autoconhecimento e desenvolvimento humano. Silva e Vargas (2014, p.132) assim 
compreendem o lúdico:

 [...] constitui-se em uma ferramenta de grande importância porque torna belo e 
prazeroso o ato de aprender, devendo ser uma constante no cotidiano da sala de 
aula, podendo contribuir para o desenvolvimento do indivíduo como um todo. O 
trabalho com jogos viabiliza condições para que a criança se conheça, se descubra 
e ressignifique seus valores, costumes, ideias e papéis, conquistando espaços 
e vitórias, de forma a vencer desafios como a exclusão social, o isolamento, a 
inferioridade, a insegurança e o medo em se expressar.

Fica claro que o lúdico faz parte das necessidades essenciais da natureza 
humana. Caracterizando-se por ser espontâneo e funcional, o ambiente lúdico 
encerra uma leveza que beneficia aos alunos, despertando o interesse na aula, sua 
sociabilização e autoafirmação. 
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 [...] uma atividade livre, conscientemente tomada como “não-séria” e exterior à vida 
habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira intensa e 
total. É uma atividade desligada de todo e qualquer interesse material, com a qual 
não se pode obter qualquer lucro, praticada dentro de limites espaciais e temporais 
próprios, segundo uma certa ordem e certas regras. (HUIZINGA, 2000, p. 5).

 O autor descreve a ludicidade como uma construção de rede de relacionamentos 
baseada na similaridade de interesses, porquanto sua natureza desprendida, quando 
conscientemente trabalhada, desenvolve plena e integralmente as potencialidades 
dos indivíduos relacionados ao processo de ensino-aprendizagem e sua consequente 
interação social. 

Nessa perspectiva, o ensino de Ciências deve ser organizado de forma a 
desenvolver algumas habilidades nos discentes, entre elas valorizar o trabalho em 
grupo, capacitar o aluno a exercer seu papel de cidadão consciente na sociedade, 
desenvolver ações críticas e cooperativas para a construção coletiva do conhecimento. 
O ensino de ciências deve se dar de forma a construir pensamentos de autonomia e 
ação (SANTANA, 2012). 

Tendo em vista potencializar o ensino de ciências, muitos professores têm 
buscado diferentes ferramentas didáticas para tornar o conhecimento científico 
mais claro e acessível, com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino e tornar a 
instituição educacional um lugar mais agradável. Dessa forma, o uso de atividades 
lúdicas em sala de aula não é recente e tem ganhando cada vez mais espaço 
entre os educadores (SOARES, 2016). O uso do lúdico pode ser uma maneira de 
despertar o interesse do aluno pela química e também pode funcionar como meio de 
transformação deste aluno em termos sociais, direcionando–o a uma vida integrada 
com a sociedade (BERGAMO, 2012).

A ludicidade caracteriza–se por ser espontânea e prazerosa, ligada ao 
divertimento e às atividades essenciais dos homens. A presença do lúdico é capaz 
de envolver o indivíduo de forma tão intensa que se torna um forte fator motivacional. 
Justamente por isso, as atividades lúdicas são práticas privilegiadas para envolver, 
motivar e atrair os alunos. O lúdico é uma estratégia de grande valia para ser usado 
no processo de ensino. SOARES (2016) destaca:

A utilização do lúdico, que inclui jogos, brinquedos e brincadeiras, pode não 
representar de imediato um aprendizado, mas pode vir a desenvolver potenciais no 
sujeito, até mesmo quando são encaradas como passatempo, proporcionando mais 
oportunidades de se abastecer intensamente e informações, de conhecimentos, 
com base nas várias simulações e fantasias que executa (SOARES, 2016, p. 26).

De acordo com Silva (2013), as atividades lúdicas, no ensino Fundamental e 
Médio, são práticas privilegiadas para a aplicação de uma educação que vise ao 
desenvolvimento pessoal do aluno e à atuação em cooperação na sociedade. São 
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também instrumentos que motivam, atraem e estimulam o processo de construção 
do conhecimento. Não restam dúvidas de que as atividades lúdicas são de grande 
importância para a educação, pois, se não bastassem todos os predicados elencados, 
favorecem o desenvolvimento da forma de expressão e comunicação do aluno, as 
relações interpessoais e o trabalho em equipe. Esses fatores são elementos valiosos 
para o bom andamento da aprendizagem no ambiente escolar (SANTANA, 2012).

Grosso modo, o lúdico representa uma possibilidade de ensino que oportuniza a 
reflexão e a ligação entre o que é imaginário e o que é real. Nesse sentido, a inclusão 
do lúdico justifica-se na medida em que pode auxiliar os educadores na promoção de 
uma educação que resgata os valores humanos, assegurando a qualidade de que 
tanto necessita a escola pública. Enfim, desenvolvendo a criatividade e concentração, 
a ludicidade recupera a capacidade plena de aprendizagem e abre novos caminhos 
de sonhos e realizações.

3 | 	METODOLOGIA 

3.1	Abordagem qualitativa e o estudo de caso

O método aplicado a esta pesquisa foi de caráter qualitativo, dele fez parte a 
obtenção de dados descritivos mediante o contato direto do pesquisador como objeto 
de pesquisa, já que o pesquisador busca entender os fenômenos pela perspectiva 
dos participantes da situação estudada. O método qualitativo se assemelha a 
procedimentos e interpretações dos fenômenos que fazem parte do dia a dia do 
objeto de pesquisa (NEVES,1996). Neste caso, os alunos são os objetos de pesquisa 
e a sala de aula, o ambiente em que eles serão observados, em suas atividades 
cotidianas.

Para o desenvolvimento da pesquisa com método qualitativo, usou-se o estudo 
de caso, que se baseia em recorrer à multiplicidade de dados, os quais poderão 
ser coletados em diferentes momentos e situações, também poderão contar com 
inúmeros informantes (LÜDKE; ANDRÉ, 2013).

De mais a mais, realizou-se uma revisão bibliográfica, por meio da qual foi 
delineada a pesquisa. Em seguida, iniciou-se a construção do jogo “Trilha Orgânica”, 
a fim de que, por intermédio da sua aplicação, fosse possível relatar se realmente 
ele seria uma ferramenta produtiva, no que diz respeito ao ensino de química. O jogo 
“Trilha Orgânica” é de criação das autoras desta pesquisa, porém, para que fosse 
construído, baseou-se em outros jogos de tabuleiro.

A pesquisa foi desenvolvida conforme o roteiro pré-determinado. De acordo 
com os dados já coletados, ter-se-á uma visão panorâmica dos problemas que o 
professor enfrenta dentro das salas de aula para aplicar os conteúdos de química.

Utilizou-se a aplicação do jogo já mencionado, em uma turma de 3º ano do 
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Ensino Médio na disciplina de química, buscando averiguar se as atividades lúdicas 
são aceitas de forma satisfatórias por 45 alunos, ou ainda, se há algum tipo de 
resistência por parte deles e até mesmo do professor, que, muitas das vezes, nunca 
teve contato com tais atividades.

 Consoante Lüdke e André (2013), o método de observação provoca um contato 
pessoal e estreito entre o pesquisador e o fenômeno pesquisado, por isso gera 
experiências diretas. E ainda, através da observação, é possível descobrir novos 
aspectos do problema em estudo. A observação também permite a coleta de dados, 
quando se são impossíveis outras formas de comunicação.

Além da observação, foi aplicado um questionário ao professor responsável 
pela turma selecionada, para aplicação do jogo, e também aos alunos, para obtenção 
dos resultados sobre a eficácia do jogo como ferramenta didática. 

4 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1	Construção do Jogo

O jogo de trilha orgânica é criação das próprias autoras, mas com base nos 
jogos de tabuleiro comuns existentes. Essa opção encontra respaldo em Soares 
(2016), para quem, quando o jogo é baseado em outros que os alunos já conhecem, 
facilita a aplicação e o desempenho, porque as regras básicas já são conhecidas, 
dado que estas são fundamentais para a aplicação bem-sucedida de um jogo. Além 
das regras, a diversão gerada foi outro fator que levou à escolha de criá-lo embasado 
em jogos familiares, o de tabuleiro, porque é um jogo recreativo que geralmente 
envolve muito os jogadores, então foi escolhido para criar o jogo “Trilha Orgânica”.

De acordo com os níveis de interação jogo/jogador, o jogo “Trilha Orgânica” se 
encaixa no nível II, caracterizado pelo espírito de competição e por ser realizado em 
grupos, conforme Soares (2016).

A criação e a construção do jogo causaram um resultado muito satisfatório. 
Pelo design original, o jogo chamou a atenção e trouxe resultados positivos tanto 
aos alunos que tiveram a experiência de jogá-lo, quanto às demais pessoas que 
tiveram algum tipo de contato com o jogo.

4.2	Aplicação do Jogo Trilha Orgânica

O jogo foi aplicado a uma turma de 3° ano do Ensino Médio. A turma já havia 
tido aulas anteriormente sobre o conteúdo ligado ao jogo trilha orgânica, portanto, 
o conteúdo já tinha sido estudado pelos alunos. Nesse caso, o jogo foi usado para 
reforçar o que fora estudado. As regras foram disponibilizadas para os alunos, 
em caso de alguma dúvida referente a elas. Antes da aplicação, as regras foram 
reiteradas de forma detalhada e clara, para que não houvesse nenhum problema de 
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entendimento, e sim um bom desempenho. 
De fato, como atesta Soares (2016), as regras criam ordem e determinam o 

jogo. E com a aplicação do produto, percebeu-se que um bom entendimento sobre 
as regras garante mesmo o sucesso na aplicação do jogo, uma vez que, em relação 
às regras, não foi apresentado nenhum tipo de problema durante a aplicação do 
jogo, conferindo resultados positivos. A escolha de um estilo de jogo já conhecido 
também ajudou muito para o entendimento das regras, pois as básicas os alunos já 
conheciam e dominavam muito bem. O espaço para a aplicação foi a sala de aula, 
já que o estilo do jogo não necessitava de um espaço mais amplo., ou seja o espaço 
de aplicação dos jogos deve ser adequado às ações propostas (Soares, 2016). 

O jogo foi aplicado em uma turma de 3º ano de Ensino Médio na Escola 
Estadual Nicolau Dino, com a participação de alunos com faixa etária entre 17 e 
18 anos. Em geral, houve uma grande aceitação por parte dos alunos envolvidos 
e, consequentemente, uma complementação no seu aprendizado. Ao terminar as 
etapas de aplicação do jogo, foi entregue um questionário aos discentes e também 
ao professor regente da disciplina, contendo perguntas relativas à atividade 
desenvolvida. No total, 45 alunos participaram da atividade. Nenhum deles se opôs 
a participar.

Ao serem questionados sobre o interesse em estudar química, 73% dos 
alunos indicaram que gostam de estudá-la e 27% que não. Percebemos que os que 
afirmaram não ter interesse em estudar química, não tiveram estímulo por parte de 
seus antigos professores e nunca tiveram aulas lúdicas antes.

Sobre já ter participado de atividades lúdicas em sala de aula, 80% responderam 
positivamente, e 20% responderam não. Na verdade, houve certo receio por parte 
de alguns, que nunca ouviram falar em jogos como ferramenta no ensino de química, 
porém isso não impediu o contato direto com o jogo.

Sobre a opinião sobre se os jogos ou outra atividade lúdica tornam as aulas de 
química mais prazerosas, 100% dos educandos mostraram que sim, caracteriza o 
desenvolvimento das funções cognitivas e sociais, interioriza conhecimentos, mobiliza 
as relações funcionais, permite a interação com seus semelhantes, contribuindo para 
a melhoria do ensino, qualificação e formação crítica do educando.

Acerca da avaliação do jogo aplicado e a possibilidade de se aprender química 
por meio dele, 96% dos educandos responderam que sim, o jogo estimula a estudar 
mais e ajuda a fixar o conteúdo, e 4% responderam que não. Analisando suas 
respostas, podemos perceber que o interesse pela atividade proposta foi de grande 
significância, já que todos ficaram atentos desde o primeiro momento, a explicação 
das regras, até o término do jogo.

Por fim, foram instigados a fazer uma avaliação do jogo Trilha Orgânica. 96% 
disseram que o consideraram interessante e divertido, pois ajuda a memorizar e 
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aprender os assuntos com mais facilidade, e 4% o tomaram como chato, por não 
gostarem de jogos. Notamos que, ao se deparar com cada pergunta, os discentes 
se mostraram interessados, até destacaram folhas de caderno para elaborar suas 
respostas antes de transcrevê-las no questionário.

É pertinente a necessidade de inserção de diversificadas modalidades de 
atividades lúdicas nas salas de aula, tanto para motivar a socialização entre os 
alunos, quanto para contribuição na aprendizagem. Os resultados demonstrados 
levam a afirmar que a atividade teve uma boa aceitação por parte dos discentes.

Enquanto os alunos participavam da atividade, foi também entregue à professora 
regente da turma um questionário. O educador entrevistado é Licenciado em Química. 
Destacamos que a prática como componente curricular propicia a articulação entre 
a teoria e a prática nos currículos dos cursos de formação de professores, porque 
integra a formação específica da área de conhecimento, com situações práticas que 
subsidiam o futuro professor a exercer a docência. Reiteramos que tal articulação 
deve propiciar a simetria invertida e a transposição didática, cruciais para a boa 
atuação profissional em sala de aula.

Questionou-se ao professor se durante o curso de graduação ele teve contato 
com alguma disciplina que o auxiliou a trabalhar com atividades lúdicas. Respondeu 
positivamente, demonstrando que, em sua formação, teve um incentivo e uma 
clareza maior de que ludicidade é uma metodologia capaz o suficiente de propiciar 
a aprendizagem de maneira prazerosa, daí estar ganhando cada vez mais espaço. 

No concernente à utilização de jogos para motivar e despertar o interesse dos 
alunos, respondeu “sempre utilizei esse tipo de atividade, para que houvesse melhor 
aprendizado”. A turma é bastante evoluída, e essa nova metodologia que está sendo 
aplicada por seu professor vem surtindo efeitos significativos.

Quando questionado sobre os resultados obtidos nas atividades lúdicas 
por ele aplicadas, afirmou que os resultados sempre foram “muito satisfatórios”. 
É perceptível a evolução da turma, tanto em termos teóricos quanto em valores, 
tornando o alunado um cidadão mais crítico. 

Ao indagarmos se considerava o uso de atividades lúdicas no ensino de 
química um recurso que poderia melhorar a aprendizagem, obteve-se resposta 
positiva, caracterizando o lúdico como reconhecimento da linguagem dos novos 
tempos, abrindo portas e janelas para novas formas de aprendizagem e descobertas 
de conhecimento.

Quanto à avaliação do professor sobre o jogo Trilha Orgânica, considerou-o 
“maravilhoso, divertido, cheio de conhecimento e muita ludicidade. Percebi que os 
alunos gostaram e tiraram várias dúvidas relacionadas aos assuntos abordados”. 

Analisando as afirmações da professora, podemos dizer que o jogo “trilha 
orgânica” contribuiu para reforçar o aprendizado do alunado, e esse tipo de atividade 
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tem boa aceitação por parte do docente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração do presente trabalho aponta o jogo didático como uma metodologia 
alternativa de ensino, que oportuniza a aprendizagem de conteúdos estudados em 
Química Orgânica, no 3ºano do Ensino Médio. Isso porque a utilização dos jogos 
didáticos como ferramentas complementares das atividades padrões permite a 
formação de um ambiente mais agradável e estimulante ao aluno. Dessa forma, 
promove o envolvimento, facilita a construção de conhecimentos e memórias 
duradouras e, principalmente, desperta o desejo de buscar respostas para perguntas 
soltas e, às vezes, nem cogitadas em aula.

Contudo, o recurso lúdico deve estar sempre aliado a objetivos pedagógicos 
definidos, a fim de que sua aplicação não resulte apenas em divertimento. Assim, o 
recurso lúdico elaborado busca estimular o aluno na apropriação de conhecimentos 
acerca dos assuntos referentes ao 3º ano do Ensino Médio. O jogo, confeccionado 
com materiais de baixo custo, mostrou ao docente a viabilidade de se produzirem 
tais recursos, mesmo com pouco capital, de maneira a motivar a produção daqueles 
pelos professores. 

A realização de posteriores testes de validação do jogo proposto permitiu possíveis 
correções e a disponibilização para uso como ferramenta no ensino/aprendizagem 
sobre os assuntos abordados no 3º ano do Ensino Médio. Os resultados atestaram 
que os jogos e as brincadeiras despertam a participação e o envolvimento de todos 
na realização de atividades criativas e lúdicas. Por sua vez, as aulas de química 
passam a ter mais significados, tornando-se produções de aprendizado mútuo. 

Em síntese, o entrelace criativo e lúdico que une o Ensino Médio ao Conteúdo 
Estruturante, a jogos e brincadeiras, pode retomar a motivação pelas aulas de 
química, que há tempos está enfadonha. Nota-se que, no método tradicional de 
ensino, há um alargamento da relação professor-aluno, o que pode dificultar na 
aprendizagem. No jogo, há um estreitamento dessas relações, visto que o aluno vai 
enxergar o professor como um parceiro da atividade. Por outro lado, para que um 
jogo seja construído e ministrado, é preciso ficar atento a inúmeros fatores, como o 
jogo ser divertido e atraente ao aluno. Não deve conter regras muito complexas, por 
dificultar a atenção do discente. E ainda precisa abordar o conteúdo que está dentro 
do plano de ensino, com o intuito de que realmente seja uma contribuição, e não 
somente um passatempo.

Por fim, ensinar brincando tem a possibilidade de ser muito mais eficiente do 
que o método tradicional de ensino, porquanto a brincadeira está presente desde 
a nossa infância e pode sim ser eficaz na adolescência e vida adulta, no que diz 
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respeito à aprendizagem de conteúdos na sala de aula. Jogar e brincar não são 
ações somente para a fase da infância. É possível direcionar atividades também 
para grupo de adolescentes, jovens e adultos, basta incorporar elementos com 
criatividade e ludicidade.
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